
Cocah, muda o cérebro 
na primeira dose 

Basta uma dote de cocaína 
para que o cérebro sofra altera-
ções de grande porte, de acor-
do com um estudo da Universi-
dade da Califórnia em Berke-
ley. Em um experimento feito 
com ratos de labratório, os 
.cientistas observaram altera-
ções dramáticas tios circuitos 
relacionados à a0 .endizagem, 
à memória e à tomada de deci-
sões. A descoberta, publicada  

na revista Nature Neuroscience, 
fornece informações sobre a 
ação da droga na região do lobo 
frontal, que influencia direta-
mente na necessidade de se usar 
a droga outras vezes. Por isso, 
os pesquisadores acreditam 
que os resultados ajudarão a 
desenvolver estratégias efica-
zes de combate ao vício. 

Usando uma tecnologia co-
nhecida como microscopia a  

laser de dois fótons, os pesqui-
sadores visualizaram a cone-
xão das células nervosas no 
córtex frontal de ratos vivos 
antes e depois de os animais 
receberem a primeira dose de 
cocaína. Em menos de duas 
horas, novas espinhas dendrí-
ticas foram formadas. Essas 
pequenas estruturas, que fa-
zem a conexão dos neurônios, 
estão diretamente ligadas à 
memória. 

"Nossas imagens fornecem 
evidências claras de que a co-
caína induz rápidos ganhos de 
novas espinhas e, quanto maior 
a formação dessas estruturas, 
mais os ratos aprendiam sobre:  

a droga", contou Linda Wilbre-
cht, professora de neuropsico-
logia de Berkeley e principal 
autora do estudo. Ela explicou 
que, em relação ao comporta-
mento dos animais, "aprender 
sobre a droga" significava pro-
curá-la cada vez mais, em detri-
mento de outras necessidades. 
Isso poderia explicar por que, 
em humanos, o vício se torna 
tão mais importante que o res-
tante da vida. 

Análises anteriores de teci-
do cerebral post-mortem mos-
traram que, em ratos, o uso re-
petido de cocaína aumenta a 
densidade das espinhas den-
dríticas. Esta é a primeira vez,  

contudo, que uma técnica con-
segue identificar a ação da 
droga antes da exposição a ela 
em animais ainda vivos. "Nos 
ratos, a preferência por buscar 
a droga estava relacionada di-
retamente a ganhos significa-
tivos no número de espinhas 
que se formavam. As mudan-
ças cerebrais induzidas pela 
droga também poderão expli-
car como a cocaína domina o 
processo de tomada de deci-
sões em usuários humanos", 
disse Wilbrecht, ressaltando 
que conhecer melhor os me-
canismos do vício é essencial 
para combatê-lo de maneira 
mais foet5,da. 
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